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DESCRIÇÃO DA DISCIPLINA  

As pressões competitivas crescentemente forçam as empresas a inovar mais e reduzir seu time-to-market. Como 
resultado, a abordagem de inovação aberta é agora o status quo e as empresas geralmente adotam práticas de 
inovação colaborativa para acessar conhecimento e capacidades de clientes e parceiros de rede localizados em 
todo o mundo para aumentar sua capacidade de inovação e competitividade.  

 
Nesse contexto, os ecossistemas de inovação ganharam importancia. Muita atenção é dedicada a como 

empresas estabelecidas, startups, capitalistas de risco, anjos de negócios, bancos, agências do setor público, 
universidades e centros de pesquisa interagem e alinham seus interesses para inovar. Para os líderes empresariais, 
o ecossistema é uma fonte de ideias vencedoras e um meio para acelerar seus esforços inovadores. Por sua vez, 
os formuladores de políticas o veem como uma noção robusta para orientar a criação de mecanismos de políticas e 
ações para estimular a inovação. Na academia, o conceito vem sendo estudado em diferentes campos e criticado 
por sua falta de valor agregado em comparação com noções existentes no campo da inovação, como redes de 
inovação, por exemplo. 

 
O objetivo dessa disciplina é fornecer um panorama aos alunos sobre a literatura de ecossistemas de inovação 

para promover um entendimento das lentes teóricas que embasam o estudo desse fenômeno e da diferenciação 
desse conceito em relação a outros construtos relevantes, como redes de inovação, ecossistemas de 
empreendedorismo e supply chain management.  Para isso, vamos explorar definições, diferenças entre conceitos, 
e avaliar o estado da arte dessa literatura. 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA  

Os objetivos de aprendizagem da disciplina estão apresentados na tabela abaixo, demonstrando como os mesmos 
contribuem para os objetivos do CMCDAE.  

 
 
 

GRAU DE CONTRIBUIÇÃO / LEVEL OF CONTRIBUTION * 

Forte / 
High 

Intermediário 
/ Medium 

Reduzido / Low Nenhum / 
None 

●●● ●●○ ●○○ ○○○ 
 

Objetivos do CMCDAE 

CMCDAE Objectives 

Objetivos da disciplina 

Course learning goals 

Grau de 
contribuição / 

Level of 
Contribution * 

Métodos qualitativos de 
pesquisa 

 

 
- Compreender a utilização de métodos qualitativos para abordar 
problemas de investigação relacionados com os conceitos em análise 
 

●○○ 

Métodos quantitativos de 
pesquisa 

 

- Compreender a utilização de métodos quantitativos para resolver 
problemas de investigação relacionados com os conceitos em análise 
 

●○○ 

Conhecimento do tema de 
pesquisa / teoria 

 

- Compreender diferentes correntes de pesquisa que geram 
conhecimento para entender o que são ecossistemas de inovação 
 
- Obter uma perspectiva dos diferentes usos do termo ecossistema e 
qual se aplica ao interesse de pesquisa do aluno 
 
- Entender a lógica de governança ligada a ecossistema 

●●● 
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Procedimentos de pesquisa 

Research procedures 
 ○○○ 

Relevância e inovação em 
pesquisa 

 

-  Identificar temáticas que necessitam de maior aprofundamento 
nessa temática 

●○○ 

Elaboração de artigos 

Development of academic 
papers 

- Aprender como refletir criticamente sobre um dos temas estudados ●○○ 

Outros objetivos da disciplina / Other course learning goals:...... 

A descrição completa dos objetivos de aprendizagem do CMCDAE e outras informações podem ser encontradas 
em https://rebrand.ly/cmae-eaesp (mestrado) e https://rebrand.ly/cdae-eaesp (doutorado). 

CONTEÚDO 

 

- DEFINIÇÃO DE INOVAÇÃO E OPEN INNOVATION 

- REDES DE INOVAÇÃO 

- TIPOS DE ECOSSISTEMAS  

- ECOSSISTEMAS INOVAÇÃO  

- VISÃO ESTRUTURALISTA E COEVOLUCIONÁRIA 

- GOVERNANÇA DE ECOSSISTEMAS DE INOVAÇÃO  

- MATURIDADE DE ECOSSISTEMAS 

 
METODOLOGIA /  CONTENT/METHODOLOGY 

 

Seminários, discussão, artigos, palestrantes convidados  
 

A estrutura das aulas pode variar de acordo com as atividades e objetivos propostos. Nas aulas com seminários, 
serão formados grupos de trabalhos (3-4). Cada grupo terá que preparar uma apresentação com base nos artigos e 
temas indicados e, em sala, discutiremos os conceitos centrais juntos. Nas palestras convidadas, teremos 
apresentações de convidados e depois discutiremos os principais conceitos juntos. A leitura é essencial para todas 
as aulas do curso! 

 
Espera-se que os grupos dos seminários extraiam os principais conceitos da leitura, não apenas resumindo cada 
referência para discussão. Essencialmente, espera-se que cada grupo prepare uma aula com base na leitura 
fornecida. Se você acha chata uma aula baseada no resumo de quatro trabalhos, provavelmente os outros também 
vão achar! 

 
 
CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO / ASSESSMENT 

 

1.Participação semanal nas aulas (leituras e discussões) 40% 
 
2.Seminário 20% 
 
3. Exame final (Projeto final com uma questão de pesquisa significativa e conceitos) 40% 
 
O projeto final deverá ser um ensaio com o objetivo de criar um quadro conceptual que possa orientar futuros 
trabalhos empíricos ou defender um argumento central. Embora o projeto final não seja um artigo completo, e sijm 
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um ensaio teórico, esse deve ser elaborado seguindo as normas de submissão do ENANPAD (Ver abaixo). Os 
artigos são limitados a 6 páginas, incluindo referências. 
Regras de formatação 
 

 Conteúdo da primeira página: Título do trabalho (com todas as palavras principais iniciando-se em 
maiúsculas); Resumo do trabalho contendo até 100 palavras,  

 

 Palavras-chave: até cinco. Na sequência, início do texto propriamente dito, na mesma página. 
 

 Página: formato A4 (29,7 x 21 cm) e orientação retrato 
o Margens: 

 - superior - 3 cm 
 - inferior - 2 cm 
 - direita - 2 cm 
 - esquerda - 3 cm 

 

 Fonte: Times New Roman, tamanho 12 em 100% 
 

 Espaçamento entre linhas: 1,0 (simples) 
 

 Alinhamento do texto: justificado 
 

 Paginação: inserir número de páginas no rodapé com alinhamento ao lado direito. 
 

 Referências, citações, quadros, tabelas e figuras devem seguir alguma norma de referência em formatação, 
como ABNT ou APA. 

 
AULA A AULA 

 

 Será fornecido no primeiro dia de aula 
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